
"

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SA.N"TA. CA.T:E:A.RIN"A.

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇAO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000

40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia.

Numero atrazado

""-NNO III Num. 2ÕO�exta.rei)'·a 3 de Nevembro de 1882

o JORNAL DO COM·
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier. �

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguesae a 1$100 e 1$200
o mil, • ..·o.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo em corda muito forte, dito pi- .'

cado super-ior. dito Rio-Nevo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it, W�IfjVIliV�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

soavel gra tiflcação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera .merecer· a protecção do
raspei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sor timento

de algodões, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, lanzinhas, cassirietas, li­
nhos I pannos, caserniras, chales, ca­
otizas e ou tros mui tos a rtigos apre­
ços baratissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER8EVERAl"'S ç�_

i

I
Completo sortimento de doces, as-"

sucares refinado e gvosso, vinhos, o
:

.

que ha de mais confor ta vel ao es­

tomago; preços baratiasimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, AI Portilp:u Bastos

Estabelecida no Rio de Janeiro, será f'eit.a nest,a Colha, se
segura mercador-ias, predios. e na-

vios, a juro modico. não ror paga a sua im-

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE

LOJA DA ANCORA

CASA ESPECIAL

ATTENÇÃO !Concerta-se e faz-se toda a classe
de trabalhos para relog ios.

26 LARGO DE PALACIO 26

g, Ferillo

AVISO ESPECIAL
Nenhuma publicação

portancia na

da entrega.

occasião

-

GOIABADA CASCAO
Moeda nacional de 20$, patacões superior, a 1$200 a lata no arma

e prata velha, compra-se com bom zem de
cambio na

------ ----- --_.------------

ANllGO ARMAlEM DO GLOBO
k iíoCafé moido ')lperiol' da ter ra ...

Di to em grão' ««. . .

Fumo Rio Novo picado e desfiado.
·Ditº. « ,�em corda...
Kerozene marcâ -brilháüTé: .-�.
Dito « «

Dito ti: «

Dito « «

Phosphoros legitimes JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem superior. .

Dito« ». .

Dito« ti:

Dito I.isboa branco e tinto
Dito ti: « « ,

Dito Porto legi timo A nd re '':!ln ..
Dito« I( « . •

caixa

lata
li! ed id a

g,ll'l'afa
lata

groza
barris 10·
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa

$800
$450
2$500
2$0L'0
8$000
·1$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500garrafa

2 J..j.ARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
._- ._---,._-._---'-" . ....,._.,'.."" ---

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGlTNA
AG; a.-�e -s te estubalecimen to em condições d", fornecer mensalmen­

te 80 motos da mais superior cal de mar-isco, e querendo o seu proprieta­
rio, abaixo assignado, vender muito, recorre ao mei» de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o preço no estabelecimento é de 14$400 o meio.

O mesmo se comprom€tte a mandal-a a qaalquer ponto deste mu­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'Alcantara,

OBRAS
DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l' Livro de lei tu ra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500
?o Dito« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000
30 Dl-to« «

111;00
. • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • u

4· D i to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000
Grammatica portugueza.......................... 1$200

UNICOS AGENTES

Costa & C.
lD RUA DO PRINCIPE lD

c

,
.

'

MEDEIROS & MOURA
44 RUA DO PRINCIPE 44

CASA DA ESPERANCA
•

Chegarão no ultimo paquete para
este armazem a rua ele João Pinto
n. 11, muitos artigos frescos. como

sejão: manteiga mgleza de Magny,
vinho virgem do Porto, Andresen,
Lamarn ué, Emilion, .Jtü.ria, ,p;lj\c_a.r.::L '

rão e .llutros g.enel.\.Is, por preços ra- ',;
soavers.

ASSE�lBLfu�t\ PROVINCIAL
RESUMO DO DISCURSO PRONUNCIADO NÁ

SESSÃO DR 23 DE OUTUBRO DE 1882

O Sr. Cunha diz que não era
sua intenção occupar a tribuna neste

debate, porem oi demovido do seu

proposito.não só pelo discurso do Iea­
der da. minoria como tambern par'a
responder a um aparte do Sr. Leitão.

Não deseja v .: g'astar o tempo pre­
ciso e necessar ro, porque é d'aqual­
les que dizem menos palavras e mais
actos.
Entrando em algumas considera­

ções responde a um aparte que o Sr.
Leitão lhe dera na sessão passada,
dizendo-lhe que elle já tinha sido li­
beral.

O SR. LEITÃO: - Assistio à instal­
lação do club liberal.

O ORADOR, chegando da Bahia,
10 d ias depois foi nomeado pharma­
ceutico nas colonias Itajahy e Pr in­

cips D. Pedro, 6 mezes depois aban­
donando o mesmo emprego e de pas­
sagern nesta ca pi tal foi chamado pe­
lo illustre e d istincto Dr. Ramalho
vice-presiden te em exercicio que
lhe pedio pata prestar os serviços de
sua profissão na cidade de S. FrHIl­
cisco que se achava debaixo da in­
fluen cia da febre auia.re l la. não he­
sitou um instante e par,l lã. seguin.

De volta desta cotnmissão atra­

vessando a praça desta capital,. em

passeio com um amigo, soube que
se instal lava um club, Iev a.lo pela
curiosidade subio ') pouco se demo-

I.ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�I ou, não vendo neste seu p�ocedi- mairo d iplomvta brasileiro do segun- comparecimento do subdelegado d'aquella l;i- dacção ele dous projectos que forão
ren t I d t h do rei d 11

-

Iuz i dade, na junta de alistamento militar. afim de " r:» ;- -. foi :
- ,.1 c ,

- ren () naua O es ra u o pJI�, qU(j O reina o, aqus e que tranuzro em
que este r.ão soffru ernbaruço nn sua execução. a sanccao: 01 approvauo UI'> pare-

( este tempo tinha 22 annos, não era realidade (l problema social da Aos delegados da Laguna, Lages, Tijflcas, I cer da cornmissão de camuras muni-

do.. leitor, não se impor tav« co m as eman cipação dos escravos b clue
Itajah y c Parary, rniterando a recommenJação ci paes O sr Scuza Pinto corno re-constante do officio cir culnr de 19 de Agosto

c , .

-',
_,

_' .

1 ousas pol iticu, de seu paiz, e estava morre iegando ii sua f'a uul i a a hon- ultimo, á cerca da remessa do mappas da es· l ator da comrmssao aspr-cin l que tem
e passagem nesta provincia. r a e mise r ia por certo de v.a mel'e-

tatística policial.
_ _ ,ct� apreciar as razões pelas q uaes a

re(- Ao JUIZ de orphãos da capital, communicando .. , ,

Diz mais: nunca escrever a favor cer de S. Ex. mais beuevo l encia na achar-se no hote! "Aurora» um indi. iduo, de p residencia ela provmcia negou sane-

() par tido liberal, nunca defendei-o sua ph rase, (muito be1n). nome Joaquim Augusto de S,JUZ8, que traz cão a lei que ex tinau iu: a f'rezuez ia
comsigo quantia superior á :2:000$ rs. e objectos "

J
b b.'

ets nn parte alguma, não vendo em que Passando a tratar do projecto diz, de valor, u qual, além de esta r delapidandoas da aguaruna, requereu COpJa d a

ffec iodesse ter sido liberal. que el1e tem razão de ser por trazer sommas emseu pode!', parece soffrer d as facul- r epr ese n tação qu� (JS moradores d'a-
O S L

-

dà t f'
, dades mentaes, o que lhe cornmumca para 11 I 1'd d - edi ,,-. .

. R. EITAO um apar e. aos co .r es provru ciues uma econo- proceder como fôr de direito sobre a intcrdic- que as oca 1 a PS pc li ao a crea-
ap) O

.

I
.'

1 b
'

d 1 f
..

ORADOR aproveita a oppor 'Urll- mia, e quanc 01 ao a rir-se uma as" ção d'esse individuo. ção e ta reguezta, VI�t,) que não
anl lade para explicar a sua posição serriblàa se apresenta um das-qu i- Dia '2. de Novembro existe na secretaiia da assembléa
d t .omo politico; conservador de cren- l ibr io entr-e a receita e a dsspeza da Ao Exm. Sr. Dr. presidente da prOVJnC1a, até quando foi a dita fregueaia ca-

'as e princ ipios e q 8 nunca deu província, ambos os partidos deverII n. 257, propondo a creacão de um novo dis-
n ni n t '0' r El' .

. u. c v

tricto do; subdelcgaci a. roo muuír.ip!o ele S. Mi. O lcar en e provI a, os. ysen
an'l .ccasião que se duvidasse de sua po- se unir afim de debelar esta anor- guel, no Baixo Biguassü, (1 informando áoerca fanou co n tra e o sr. Che vos li favor,

itica , politica generosa, de ordem, mal idade. G que êt assemblea não d03 respectivos Ilmitcs. o requerimento posto a votos foi ap.S J I l' b dI' '.1 1 d th t J " Ao mesmo EXIll, SI'., r.. 258, particlpando o
de 1 sr ar es, a umca q\le poue e- eve ser um ea 1'0 oe recrumna- suicídio, havido na colonia militar Santa The- prova o.

111 vaI' o paiz ao cumulo das prosper i- ções e que todns devião trabalhar reza, no dia 23 do rnez findo, de um filho Foi appr-ovad« um requerimento
I d d

.

d
do colono Pot'firio Moniz de Moura, de nome Ia es; a politica COnS8l'Va ora. para cumpr-ir com () man ato que João, ele 17 annos ele idade. r o sr. Oliveira pedindo 'informae;:ões

O SR. LEITÃO:-Pois não... lhes ti uhão confiado. Ao capitão elo prdto, encaminhando á sua sobre a petição de ManoHl Gaspar da
O ORADOR a IJrimeira vez que vo- TermiEava diria-iudo um voto !1ara

presença o imr,el'ialm:u'inheir'o, J0sé Antonio Cunha. Passando-se á 2a parte da
� de Aquino, de:óertor do encouracado « Bahia »,

;uu foi em 1881 no Dr. Taunay, que que as discussões continuas�em cal- que foi hoje capturado n'0sta caí'ital. ordem do dia foi approvado em 3a
:'az a gloria desta provincia que o mas e corteze� na altura de tão il- Ao inspector'da th�sou"lria de fazenda geral, discussão O proJ'ecto n. 16, em 2&

Cl remetteI:clo diversos ducumentos, ccncernentes
] }legeu e honra ao grande partido lustrada assembléa (muito bem). ao exercicio que lil'el'am no mez finelo, os em- disc\1ssnO os d" l1S. 25 e 27, o de
,;onservadoi', que o tem como um de O SR. ELY"EU peite a palavra. ['regados da secretaria, numero 20 depois ele alg'umas ob-

O S P
.

1
Ao Dr. juiz municipal da Laguna (! ao ,.lo �

a ;eus melho res talem tos (muitos apoia- R. RESIDENTE C iz q L1 e ha na Paratr, rcquisita nd,l a vi nela de "arios mappas servações ri Of, s t's. Souza Pi n to,
los, muito bern.) meza uni regul:ll'imento el(J Sr. Lep- da estatistica poliCiai e penitenciaria, e iuror- Pinheiro e Tolentinu foi approvado

, O
U O b 1 d' 1 d mações respectivas.

G M SR. DEPUTADO:-', no re (epl:' P'T pec mc o o encfJ["'an1(�nto a dl�- Ao delegad,) d" capiLal e Subdelegados deI o com uma emenria do sr. Pinheiro
I ;ado POdlCi ter Sido llbel'al e h;)Je CUSSêl;), pusto a valos () requerimento e �o districtos. providoncinlldó aeer'ca de que diz: em hlg'ar de 4 ele Abril, di.

hb, �ollservadol', como Saraiva, Danta�, €i approvaclo, encen'ada a eliscussão, ajuntamentos que consta cosLumão fazer ai·
e-a·se: 25 de Ma1ço,' o IJI'0J'l1cto de n.

k h gumas m�[,8trizes, à pretexto de darem bailes. u

, , t'aranagua e outr03 forão conserva- ]J.>sto a votos o projecto e approl'a- e recommendaodo a cessacãe, ele semelhante 32 foi appl'ovado em 2" discussão,en-
.1.'or t3 hOJ'e liberaes. do. pratica'r?o modo porque é ella denunciada a trando O de !l. 34 fallarão contra os

esta che la.
O ORADOR, de certo, porém sou, E' post() em discll�são e sem deba- Ao delegado ela colonia militdr de SanLa SI'S, TolentlIlo e Ely;-;eu e a favor os

"ui, e serei �empre conservador, a- te approvado () prujl:lcto n. 9. Thereza, cOdflll11uniCando ucar' �ciente dOdsuiCi- srs. Souza Pinto e Chave�, o sr.
I,' 3" .1 dia OCCOl'rl o no sen distncto e l.articlpa o em

Sora o nobre deputado Sr. LAitão é J:lJntra em
.

uiscussão o projecto seu officio de 28 do mpz lindo. Bayma decI'lrou que votava contra

'c lue nilo sei o que seja como politico n. 11. ParLaria ao carcel'eiro, mandando recolhá á O projecto mas que que elle e o sr.
'_ 'ró "'adas.) O SR, ELyoEU faz l' argc'l o COI'ISI'de- prisilo 8ema rdino Lu!z StI "eIra dos Sa n'�

P' e''''-, .� _U U

I 11' G d
- ,.� , ""'� Ires "-' "'�Vi'_' ulu pál""m) 'i, I ,�

,

",,,cn '10 1O_.',rJ.n iHMETJ�(l l)�. lItr, ",I;, N
' ,-" lJ,.

,: J. O SR. LEILÃO dá um aparte, rações srlb['e ° l)roJ'dcto, conclue de- ,'"

.'

UIJI?�' .... l'D�d('vaVa(l-�e v, ..

,
- U_l'lm:nlov .. __ , rtJO d" JO bu . ,

! S O ORADOR diz que S. Ex. ve io
I
cla I'a rlli() q ue vota contra por ser o, Ao EIm. Sr. LII. pre!'identR da, provrncla, suas cadeiras pu ra q ue por fa I ta não

-

T 1868' t
'.

, Venas-se a caz'l e ch' . n. °59 parLJc)panclo o que communlCOU o com-
se deixasse vot'lr posto a votos o

:. l.mlOI" .J;l.i·\;'''i"\),� ...4_�)r,�_VI,ncla._co��,.,hl,;,,,fQ'7-.' �_.
-

_

acar;_a ou l:_"ma�el� do_col'po polici<ilsoiJl'c a c.onvenicnr:ia
. c , c •

•
i� To:-''_vS dc�e_nmentas )�r��q,,�{te (,,'.Y>r_,.t'coJecto nao de C(�nvell.lencla publica da exclusao do guarda GUilherme Sabll1o. projecto é approvado entrou em 280

.

V' _,IÍlmendaçclo esplôclCü' :"111.... COl1se- Hlas de lnter_:'lss? Indlvldual.
. _

DO SECR.ETARIO discussão o projecto n. 19, o sr. Pi-

J{heiro Paulinl), foi nomeado chefe A dL:iCUSSao e adelluda pela h')l'a, Ao subdelegado d11 fregueziJ de Sanl.a Anna hheiro requereu e foi appl'ovad') o

O 3 1 d do Merim, devolvelldo, de ordem do Exm. Sr. .

t th'urna repat'tl'ç'a-o ['!llportc",llte, J1a-r) levanta-�e a ses�ão as luras a .,' reqLlerlmen o para que se vo asse
11 Dr. chefe, um oJüeio qlIe veIO sem a EUa as-

iahia nllnca de palacio em inte.ra tarde, sigoaLura. por c'ipitulns, forão approvados os

Intimidade com torlos os preÚclentes" eu -- li' capitulas 1, 2, 3 e 4, a discussão foi

fonservadOl.·es, que metteu"se em lIE'\Pf�lR'nílr'I"CA-uJ) D"A' POLi'CIA
Dia 31 adiada pela hora. Levanta-se a ses-

Farão pl-esos e l'ecGlhidr)s ao xadrez do CCl'�O sa-o a' s 3 11 lI' S la tarde
caza na elelção do Sr. B. da Lag\;-.l policial, a or'dem de S. Ex. o Sr. DI'. chefe ele

,e a. l_ •

lna para senador e etc. policia, pela paLrulha dll rua da Carioca, Se- Ordem cio dia pf\ra hoje:
rn O S L N· 1 EXPEDIENTE DA SECRETARIA bastião \'31:::as, n'1)'mundo Herminio, Augusto .

25ax R. EITÃO: - ão ap01al. o, em Dia 28 de Outubro Calabar o l,'í'uctllolso Jos� do Mello, por promo- 3& discus.:'ão elos pt'oJectos ns. ,

C18i:11 era já liberal, peguei em armas Ao delcgado da Laguna, communicando, pelo verem desordem em casa de lImas meretrizes. 27, 20, 32 e 34, continuação da dis-

d d t D P 1 I telegrapbo, ter-se eXll�dido onlem para a pas- Foi tambem presa, ã ordem do subdelegado, a
Cllssa-o de) de II. 17, la elos de us. 23,a Econ l'a . 8( 1'0 .

, .

d 'd parda Ricarda, l)or embriaguez.
O b libera 1 nDo sagelll de um Cl'l1l11110S0 e OIS guar as que I)

98 2(\ 30 31 33 26ORADOR llm om devem acompanhar. Na cadêa não houve movimento algum. :_., õ/, j', e ,

-deixa de votar nunca, assim como Dia lO de Novembro
B· b d S E Não occorren movimeuto algum na cadêa da d I"'um om conserva ot', e . x. pres- capital, e no xadrez do corpo policial; forão Fotãopresosereclilhidosaoxadrez apolcla,

TJt .'

t t
-

J por ord�m do deleg;>do, o escrav" Hypollt.o, e a
ou um servlço 1m{)Or an e nao Vt)· presos, a ordem do subdelegadu, oão \ icto, �

C Iordem do subdelegado, Antonio José da un la

axi tando. rino dos Santes e Joaquim de Lal, por embria-
e i\lalaquias ROlllualdo, por eleso(dem, sendo

Ce' O SR. LEITÃO dá um aparte.
guez.

Dia29 namesmadatasolt0 o dit.o e5Cl'aV,O, bem como

dê d por' ord&m do Exm, Sr. Dr. chefe, Sobastião

ad O ORADOR ]'aSSalld,) a outrc'\ (l!,..lerrl Nenhum movimento deu·se na ca a esta
E 'Ir)' d F t J cê ctn., li Valgas. 'mi .e' 'ernan es, ruc uom o- v

e
d' f th cielade. Quantc ao elo xadrez elo corpo de

Mello e Auo"usto Cala bar, e do subdelegado, a

F
e conSH,erações, az uma syn ese policia, forà o ahi recolbidos, por vrdem do

O 6'" parda Ricard�.
,da politica do paiz desd6 � até Exm. Sr. chefe de policia, os inglezes João

São deu-se movimento na cadêa desta c:,pltaJ.
ns' d l' f t Felippe e PeLer william, par embriaguez e des·-

U hOJe, tor-nan o sa lentes os ac os ordem, sendo c ultimo no mesmo dia posto em............,.. •

ba� m11is notaveis, como a tr;�nsacção do liberdade, bem como, por crdelll do subdelega·
. _. .

\

cc'\fe' pelo Sr. A. Celso, a questa-o (l() cio, João VicLorino dos Santos <> Joaquim Lei-
ASSI7lMBL E'A DR()VINTCIAL

LT,.� b,anco nacion:l. à questão do vin-
tão.

Dia 30
CJ , ' r Sahio hontem dil Rio Granrle parft

,

d t d I'
.

I De1JOI'Q'O" h()[ltelll 17 �rs, deput� .. (l nOSS(l porto O paquete Rio·BJ"anco.
t t Ao major comllJan an e o COl'pO po ICla ,�\,., _

. em, e c.
commullicando que �er·llre·ha apresentado o sol- dos foi lida e (l ppl'ovada a acta ela

_

-

O SR. ELYSEU em aparte diz que () dacl" desertor d'aquell� COrpO, Genuino Candi- 'OBSER,TACOES i\,rETE'OROLOSr. Rio Branco foi mais infeliz com do de Araujo Gajado, que chegou hoje preso da antecedente; ao expediente Corão li- \ �' 1�:.J' •

cidade de Santos.. dos di verso" officios do secretario do
\ GICASas cambiêl8s. Ao Dr. Frall€isco Leal de liliranda, accusan-

O SR. LEITÃo:-Se fosse na Illgla- do a l'ecepçao do officio, em que COllllllUllicou gl1vern0, sahsf';izendo di versaS re- Dia i, ás 4 horas ela. tarde:
terra o Sr. Rio Branco e�taria de haver entrado em exercieio do cargo de chefe quislçõec' ela assembléa, outeo devol-

H "'62 8de policia da provincia do Ceará no dia 30 do ,'enrlo a resolução que aposent"u o �:(ar()lnetro I "

C:.llcêta aos l)es (sensação, reclam.a- mez proxiOlo llassado. 1 1 'l'\he olon:let S' 111'nl'IYlOd d ])!·ocu!'·,_do!· ela C:lInal'a municipa ce r roc, I "

çàes energicas da maiorza.) Ao delegado dcl S. José, l'ecommen an o que " .

advirta ii Jo�é Medeiros, morador nas Picadas, S. J()sé que s. ex. [) ,-}'. presidente maxlimo 27, i,' ., O ORADuR (cam força) aelmir-a. S. e mesmo 1'3ça-o �ssignar term" ele bem-viver,' l' I
1 1 I-b d 1- na-o s,·'ncioilou. Na forma L o regl- ,T<llltO N, l.l'tenslclade i.ma�Ex. usar de sell1e hall te p lrase para si fór caso disso, que co li a-Se o procec Imen- , v •

I' Lo ir-re"ular que tem na lucalidadu, e nomea- menta procede-8e à eleição da CO!U- -_DI'a 9__ a's [lJ8S111as lll')r",s',,'queum lomem que Vlveu e morreu res· damente em relação ao que pratica acLualmente "

m 't d t d B 2t'l e te' 1011 f' -I' d \" c-['o a de Jesrl" VI- "a missão especi,d qlle te'" ele apreciar Bar;"'Il1iJ'tl-'O: 759, f,.· O pel a o por' () o O ra él)' , com a aml Ia e lee0..t_a -.' Z >, U "
-

V\ u ':I:

deítTelha Euroua l ... Artmira S. Ex. di- de Mlguel AntoniO da�lva. as razões ele s. ex., são eleitos os srs.
I

Pinheiro, S:lUZil Pinto, Tavare::" Hã· Thennometros: olinimo: 24,2,me Jzer que foi amigo cleile quando lião Do xadrez do corpo policial foi solto, por 01'- •

27 8'l.Inosabe respeitar as cinzas d'aquelle I
dem do EXUl. Sr. Dr',chef� de poliCia, o. Illglez ckn.dt e Oliveiril; foi lida uma pe- 11laXlmo ,.

·

di: f - '1'
João i'eltppe. Na caelea nao houve ml)Vlmento tição ,lJedindo III'i,viJeg'ifJ por 5 êlll- Vento \NE fresco,;intensidade 2,·

-que só pou e egar a sua altll j(l algum.
t

,

" -um nome honradi) e Dobre � Admira Dia 31 nos conl a garantla 11e 6 % ao ?uno \
· r-

,

S E (
Ao delegado do Paraty, comlllunicando q_�e 'I)ara a cOllstrucçãO rle uma estrada I F' I h t b' t'd,r�alla ousadia da phrase de . x. apo· fOI expedIda a neCdssarw ordem para que seJao f I b't I t 't d S Je €i oram 00 em a a I as para

E 'iados ) suppriclas eleelapa,até oseu l'l3gresso, asplaças de .erl'O (e _I (1 a es rel ii e . )0 I al' '] d 6.

de llnl.a ahl em diligenCIa. a Lages,' forao approvaoos tres pa re-I
consun10 a CIC a e J ezes e ante-

Rio Branco, o homem da impren- d d I 6Ao. Jele�aelo de Lage�, recf!l[\l.men an o que l'leeres da commissão a fazenda ea l'e- lonten1 .

"a, da tribuu;t, do ma8�ísterio, o pt'Í- provlclencle para que nao çontlhu@ a lalta dd '

\.,

Jornal do Con�DJierc:io

•
,

20,1,

SS(

•

RUSSIA
Diz um t,�legramma ultimo:

«S. Petersbu rgo, 2 de Outubro, a
tard .-Descobriu-se hoje um ,vagem
earrpgado ele dyn3.mite no comboio

que vinha ele Odessa para Kiew,
Desconfia·se que é attentado q!l6 tra­
n'wm os nihilistas »

,
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ao HiI' tW!ItA:W9M &i!t;.&JJ': ''M,jM Si

f('4iBJ TC & rO-1J10 I� lHJlJ1.I. n)'� i mais q ue a thesou raria poss uia todos I idea, .. a pi'íJve.i tei todos os ml)m�n-I· de 1874, em. . . . . . . . 5:700$000
l'L IUr. ill.t.1 ]�� Fi r���[Uu 08 dados necessa rtos. I tos disponiveis p�ra reunir os e1e- -'_-'-'--

J

R l' der: tos ureci
.

h I S I�...ioos000ep Icou-me que 11:10 sr:; o pu era men os precIsos, e, em Iü l ll D casa, ,Hlllna. . . . . ..
_ 'Ii'

A lei 11. 8'2t:3; de liS80 e o organisar , e que sendo-me isso mais t rabalhaudo COIIl affiflc� at.8 horas
I
Vp:)cimentos d o pessoal

projecto n. li de JiSS2 facil flOr estar tal serviço a. meu I avançadas da 1l0lte:_ confe cciouei urn d� thesourana, na

cargo, resolvera recorrer a mim. mappa (que sinto nao poder reprodu- forma do respectivo
Impetrada permissão de meu eh e- z ir aqui) da receit total do con u- reguL1lnento. .. .. .. 14:260$000

fe, preparei o trabalho,--um mappa lado, por exsrccios, no ultimo (le- MaIS, grnt ificação COI1-

circumstanciado dos vencimentos dos cennio, cuja sornrnn .:ie eleva a .... , dirl», com justiça, ac

empregados do consulado, abrangen- 1,162:025$755. thesourdiro,paril qu_e-
do os tres ultimas exercicios e o pri- Preferi o decennic porque, tendo bras, pela lei n. 9:36
meiro semestre do que corria. occorrido �entro .do ultimo q u i n- de lS81, .

Eis Cimo fiz um tr-abalho que veio quennio a secca nas provincias do
a servir, em 1882, de maça de Her- nurte, 0, consequcnci a del l a, uma

cu Ies em defesa da lei ll. 893, con- espantosa exportação de far-inha
tra cuja pretendida economia e pro· d'esta provincia para aq u el las.e d'a­
flcuid ad» nos mani íestárnos sempre hi um extraordiuario augmento de
francamente ElU e outros col legas i eceita, não podia n qu iuquenui»
mais habilitados, tanto do cousu lado servir' de base H um estudo soluto
corno da thesouraria. sobre a media provável, sendo intui-

Bem suspeitoso de que alguma tivo que sobre factos extraordina­

tençãn occul ta havia, quando fiz o rios, auorrnass e fnrtuitos não se po­
mappa juncte iJhe as seguintes con- de formar juizo seguro.
siderações, ele q ue guardei copia: Dispuz o mappa em columnas,

« Cou vsm muito fazer ver que discriminando todas as rendas de
esta demonstração nã.. pode servil' que �(l não deduz porcentagem, pos­
de base a um estudo regular sobre to de algumas S� tivesse deduzido
vencimentos dos emprcgudos, por antes, t-l (IS que foram suppr imidas.
isso qLle o primeiro exercicio que 'I'aes são: a contribuição do 0,6 de
n'ella figura e aquol le em que houve re"I por kilog. de generos expor-tu­
uma extraordinaria exportação de dos, as taxas de heranças e legados,
farinha para o norte, avultando con- as multas, a divida activa, a meia

seguintemente os vencimentos dos cisa por trocas de escr a vos, taxa so­

empregados ri'esse exerci cio. Assim, hre marinheiros e contribuição por
pode-se diser que as medidas nacla tonelagem, imposto sobre ave", ma­

significam. A red ucçãc dos verlci- triculas do athen8u, imposto :ldeli­
mentos no 2° e 3° exerCI cios e no 1" cionÜ de tres por C'3ntos, fóros e

�emestre do corrente m"otra que o laudemios do hospital das Caldas,
exerci cio de 1878-79 não poel� nem e imposto de cinco por cento sobre
deve entrar em linha di' cOI�ta. Com os vencimellLos dos empregados prQ­
effeito, as sornmas elos vencimentos vi"ciaes. O prl!ducto cl'estas rend,ls
nestes dois ultimas exercicics e se- no d(Jcennio subiu a 139:448$565.
mestre estão muito a!}aixo das res- Deduzida esta ímportancIa da 1"'@­

pectivas medias, d nnta-..;," qHe vão Gaita tutal, vem, CiJmo renda sub­
decrescendo gradualmente. Parece, jeita à porcentagem 1.022:577$190.
pois, que a demonstração, para ter Verificando-se, ainda, que algu­
algum valor,devenêl somente abran- mas das actuaes rendas tendem a

ger os exercieios de 79-80, 80-81 e de�apparecer,rendas qUll allàs repr'e-
1" Semestre do de 81-82, exercicios sentavam nrw pequena :30mma, como

em que a reeeita do consulado se () imposto sobre escr:-I vos sahidos da
tem approxi1nado da media �1"OVa- provincia, que. de 16:840$ em .......

vel de l'eceitet annual, NÃO ngrXAN- 1874-75 ficou reduzido a 400$ em

DO, TODAVIA, DE EXCEDEL-A BASTAN- 81-82; o imposto de transmissão de __::_�,!"_",,,"'�'�����U�I_
TE.\) escravos, que decresce Gom rapidez

E$tas succintas considt-lrações, cu- e ha de desapparecer totalmente em

ja copi>í tive hunt8ffi ensejo de mos- breve; as tax,IS diversas (conheci- ].liUPOIê1;o de predios
traI' ao Sr'. deputado Elyseu. não das por iínposto de consu1no,) cuja urbanos
deixavam, estou capacitado, de im- aboliçãO foi deeletada pela camara Pelo consulado provincial d'estapressionar o seu espirita esclarecido; dos sr". deput lflo,;;-é de razão que, capital se faz publico, que do dia
mas infelizmente, não lhe furi1m mi- para bBm �e caL;ula r a Ill'-Jdia lh
ni�tradas coaj u nctameo te com o receita, ,'eja iam be m dec! llZ ida a im- i

o de Dezembro proxirno futuro
mappa ou demonstracção a que se portancia q ue (��.�as rendas produzi- eH) diante durante o prazo de tl'in-
referiam.

.

ram no decennio, isto e, ta dias uteis, terá lugar á boca do
Ha puucos dias, e�tclndo em dis- 228:529$694. cofre a cobrança do 1.. semestre do

cus.;ão o projecto de revogiíç;'t<l da lei Felt--l. a d"rlllcaçil.l, rest,\m
imposto sobre prediüs urbanos e

n. 893, e tendo alli o mesmo Sr_ Ely- 794:047$496.
!leu declar·aclo que tinha em seu po- A mei1ia da receita é. poi,;, d� .... de que trata a ultima parte do art.

de!' um trabüho insuspeito }Jani a 79:404$749, �()bre :l qual deve ser 6° da lei n. 936 de 9 de Abril do
n�aioria ela casa pOJ' seJ' ele 1iúnha ca�t;lllacL: a porCl?ntagem pr'Jvavel' anno proxirno passado, en) todos
lavra, C'Jíl) o qual prettJndi<t ,lellloDs- do� empreg'iulo,: do eoosulado no fL1- os refel'jclos di;J,s das 9 horas da ma­
traI' qlle a reforma rieGretada Plêla tUfO. ·di.lli .liu poder-"l' I�l'eci�ai' ii des- nhã às 2 da tarde devendo os col-
lei 893 traria diminlliçàcl dH de"pe- pez: (las íJLJaC; ['epal"[.lço:''; tal'S Cumo

1 J :,,/'.,.' '_j
za, um collega meu, que anela mais 'te achi.tl1 organl!>cülits, com a que S8 .ecta os satlL>lcl,ZeiOm O men?lonac O

a par do que se pa�sa na a"emblEia, faria l'efilrlJl"lllr!o-:u,·t!n ;«(;(;ilcdo com HIlpoSto dentro de sobredIto pra­
['",·diu-me que orgilllioas:;c', dfl <lCco!'- a 181 ;1. 883. zo suh pen:t ele, não o fazendo, se­
·1 \ cllm ,.(S m! nhas i" Gas lU II i til S veze, Tod Q_ f/i;\. P;\I"l Lt c; tl i LLl' IIS Cid c II - rem 011erad (Js com a rnul ta de ;)!; ::::ida�, @ ClI'gumentos produzidos, los. e priucipalll1,!!lte para não pa- por cento.

.

um trabalhu cOllsciencil)�O compa- reGer qEle 8xageravc\ :iS deriucções, Consulado Provincial da cidaderando a despeza que proviria ri. re- tomei par" bebe uma l'eC8lta medi:-l
f d

-

I f' I
.

d {lO 1
. {lo DjlsLerl" er'.<1 9, rle Novembro-

orma
.

ilS rep"rtlçÕ(>8 (' dzenc a, Si e v c(\nto�, sU')jeita à pon_:enta- .' -'--'�, \-', -

f(}�se 2,)sta (-)m (-�xeGuçãu, e a media g8[l1. de 1882.- _Iln/tonio Lu�z
mais bem dedllzida da r1espeza dtl

I E.,ti:, Ú razão do () por Gento, im- do L"LVTarnsnto.
cütlsulado e the,oul'arw, taes como p 'rta em. . . . . . . . . . .. 5:400$000
se achélm lIlont,\(�os. 00 ('rclenatl'·,s. llêl for-

Obtida�permissão de meu chefe,-t' ma da tabellil allna-
que rralwamente concordo L1 com a xa aI) regulamento

\
l

Por occas ião ele discutir-se na as­

sern hláa provincial o projecto n. 11
revogando a lei n. 89tl de 29 de Mur­
Çl\ de 1880, foi alli pronunciado. pe­
los oradores que fa l Iararn pró e con­

tra o projecto, o meu h u rnil de nome,
como auctor de dois trabalhos appa­
rentemente contrad ictorios, relati­
vos ao objecto ela discussão. Propa­
lando-se isto, e chegando-se a fazer
juizos e comrnentarios que ele algu­
ma sor·te me desabonam, intendo que
mil cu m pre escla recer o pu blico a

rospei to.
Pr inci pio declarando que ambos os

trabalhos apresentados são de minha
lavra, e passo a axpôr as razões por
que os fiz, e em que consiste a ap�
paronte contrad icção que ha entre
a m Los, e qu 8 tem servido acs com­

menta rio»,
Nos primeiros dias do mez de Ja­

nei r o do corrente a nno, lugo depois
rle aberta a repartição, veio um em­

pregado cla thesonraria-de cat he­
goria superior à minha-pedir-me
que lhe cedesse o livro de re!:istro
das folhas de vencimentos dJS em­

pregados do consu lado (serviço que
está a meu car-go), afim de tirar d'el-
1e alguns apontamentos de que pre­
CIsava.

Objectando-lhe eu que não me

era licito deixar sahir da repartição
qualquei' livro sem auctorisaçãn ile
meu. chefe, observou-me que tal.U·
bem era empregado da fazencta, e

que, p(Jrtanto, era infundado o meu

escruplllo.
Acced i; e, logo que chegu u o meu

chefe, dei-lhe parte do occorrido,
respondendo - me elle q ue não ha via
incon veni e11 te.
Dois dias deoiJis foi-me l'estituido

,

o li vro de l'eghtrtl, e n'essa occasião

perguntei ao rneL� collega \( Si, visto
estar a abl'll'-se a (ls�e_nbléa, prrr
télidla -se fazer mais umiÍ póela na

porcentagem do consulado, C'imo

em 1879? Si jã. !:ão era bastante a

de vinte (' ciuco por cento, feita

pelo Sr ex-contador Natividade para
augmentar a do arlministrador da
mesa de rend,b ,ie Itajahy,-- eargo
que elle mesmo foi eXercer pouco
d

. 2epolS . »

Respondeu-me que nao: tlpenas
quizera o livro para tirar d'elle al­

guns apontamentos de que precis:lva
para (.)rganisar um trabalho pedido
pela presidéncia, e de qlle e,tava

encarregado.
Não se fallou mais nisto; ma", DO

dia 13 de Janeiro recebi Uf1I bi1hpie
de outro empregado superior pedin­
dO-file (note-se bem que era um pe­
dido e não uma ordem, a qual deve­
ria segui!' outr!)s tramites), pedin­
do-me, digo, para organi,;ar U1n

rnappa dos vencimentos de s e1npY'e

f)�dos do co'usulado no ultúno b·iel'
nw.

Fui procuraI-o á thesouraria, e

tomei a liberelade de f,lzer-lhe a,;

mesmas perguntas que fizera ao pl'i·
meiro. e observei-lhe t;jmbem queja.
dias nntes me fora pedido o registro
ele folhas para n mesmo fim, sendo

portanto de presumir, que e�se tra­

balho jã devesse estar feito, tanto

W4#iUi"iA, iAA li

\I

200$000

Sornrna 25:560$000
Passo, no trabalho que organisei

a ver-ficar a .lespeza que a reforma
acca r rotar-ia:
Vencimentos do pessoal do the­

sOUt'O, de confo-midade com a ta­

be l la a que se refere a lei n. 893,
a r t. 1", regra 4� ... " 27:000$000
Gratificação ao theso u-
r e i ro, para quebras
pela l ei n. 936 ....

Veucimsntos do P()l'­
teiro do consularlo,
q ue fica (l(ldidli C). . 900$000

Somma. . . . .. 28: 100$000
Já nq n i apparece um augmonto de

2:540$ na rlespez.a.
Ms s ainda ViU alem.
Pelos reg ulamentos de 1874 as

duas repartições teem 19 emprega­
dos, sond» 16 de p(jnna e 3 guardas;
pela reforma serão tambem 19 em­

pregados sendo porem 14 de pennao � I �

e 5 '5!lardas. Ora dos 16 actuaes em­

prega(los de penna já acima ficou o

porteiro considHréH]O como adclido,
mas 3 illda re,tarn 15 empregados
para os 14 carg"" da reforma, d'on­
ch- 8e segue que havera n�ais um aG·�
eliflo, e, s1.tpponclo que esse o:ejr 0

practicante da thesolll'aria, em vis­

ta ela 7& regra do at'L 1°, ter-se-ha
cl.e addicionilr' ainda 500$000 áqueI­
Je exce,sll de dpspl1za, que ficara ele­
vad,) a 3:040$000. Si, porém, este

(-Hnpregado passar' a 2· escl'ipturario
então () exeeS"0 dr) despeza ainda
mai, avultarà.

200$000

(Continúa)

(') :<iC8 addidll em vlóta ela distl'ibuiç�,) do
pessoal, feita IW Labelld c'Ladu, e Gol regl'a do

I art. 1" -O "'encinwl1to de �)jDS é c.lculado ele

I cU(lfonnidade com \) elispo,to 1I� § <3 o do 3rt.
2°.
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Jornal do C0Illll'lQrUO

ILIXIR MAGI�O
ANNUNCIOS

Ião ve J iõiiiii iii:iiiiiiõiii .......

,n�clat
Theodorv Ma rtins da Silvei-

tempo ra, Manoel Joaquim da Silva,
r nãr Izabel Bsrnard ina ele Gouvêa e

ô 'politSilva,� M�ria Carlota. da Silveira,
ssagerrJoão Balbino da Silveira, (ausente),
mais:Maria Izabel da Silva, Francisco,
rtido [Manoel da Silva Izabel, Joaquim
�rte al�anoel da Silva, Jo�o Manoel da

se ter Silva, (ausente), Jose Joaquim da

5R. LESi!va, Antonio Manoel da Silva, a­

bRADO:gradecem a todas as pessoas que

para aeornpai.haram os restos m�).rta.es \�b
po liti sua presada esposa, filha,mal e Irma,

prin(Francisca Isabel da Silveira, ao ce­

�ãO qumiterio publico, e aproveitão a oppor-
ali tunidade para convidar a todos os

,p .. .

erdadseus parentes e amigos a assistirem

paiz á missa do 9° dia de seu passamento,
; a poque será res�da na igreja �atriz as

R. Lr8 horas do dia 4 do cor reu re, pelo
ORAD04ue desde já SCi) coníessão summa­

oi em mente reconhecidos.

g 1 o r i �hW!S?r:YiÇ'Q"1K�"",1},...""n_'_mm:

U e 1 T!NTURARIA
rv1a]dc FRANCISCO CAPPARELLI pa rti c i pae 10 .

1 1'1'
't
ao respeitave pUu ICO e aos Si-lUS

mUlof t'reguezes, que con mua com a sua
1 SRd· Iofficina de tintureiro, da qual as

P? li
b tA. 1

.

1
.-

t 1vad(o ra� ,que e.m SCI 11(.0 sao oe as ga-
ir

.ran tidas, pOIS h a Cll1":O an nos quenaaus

h
0. trabalha neste ramo de serviço nesta
oJecidade e ainda não teve uma recla­

ORADCmação sequer.
e sere

1
Pode sempre sei> procurado na

o no ffici t d dio ema o' os os las.
não se

118 RUA DO PRINCIPE 118
adas.) .

SR. L Peitoral de Cereja de Ayer
ORAD

868 p PARA A PROMPTA CURA
O" mE de tosses, defluxos e

II ev constipações, bronchi­
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
nar no grào incipien­
te, e para proporcio­
nar allivio e socego
aos doentes da tvsica
ou tubérculos pulmo­
lia res, mesmo no esta­
do mais adiantado
desta moléstia.

za na A protecção que

Paraproporciona aos que applicão a tempo este me­

dicamento nas rnolesLias da garganta e do peito.O SR�orna-o um remedia de incalculavel vaiai' e que
'-{I ertodos devem ter á mão. Serra ma economia
e,

tr
não o ter em casa, e quem o tiver empregado.

n r a não deixar-á mais de servir-se delle.
O o" Por lhes selem conhecidas a sua composição
. da etTeitos, os medicas empregão muito o PErTO­
lxa

RAL DE CEREJA entre a sua clientela, e ê tamtem
In bOfrecommendado pelo clero. Os seus effeitos hy
u Umgienicus são de uma certeza absoluta, e curará

)

d .ílempre que este fim desejado estiver dentro dos
no.

. mites da possibilidade,
O Ss PREPARADO PELO

O OR DR- J - C-.A."YE:Lq, &:; C-

e con: Lowell, Mass,_., Est.-Unidos.
J DEPOSITO GERAL

a. po N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
oJe, Rio de Janeiro.
a is u

'afé P'

mme[ll

eira ]

Vende-se na pharrnacia de
RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15
em todas as outras desta c idade.

a���� DR. SILVA COUTINHU
t rra occupa-se excluzivarnente de medi-
a .

ff
.

lcê-tCllla, e o ereee os seus serviços m e-
ca

di
.

b- iC0S grn tu i tos aos po res,
çoes e_.·

'

_

00 ""

Ex. u A T T E N ç A O
um h:
it

. Vende-se a caza e chaca ra no lu-
pel ae J

•

d C' f
.

11 gar uenornma o oquerros, que Oi
Te la�o fallecido Manoel Jose Fernandes

�e� q .:ruimarães; quem desejar comprar
��ee Iirtja-ee ao abaixo assiguado, r ua de
q 3. Pedro, n. 17.-1l1'anoel Carüali-
um n.

G'
-

! )�O utmaraes.
a ous

iados
Ri,

,Ja, d l\.

CASA TRAJANO
DEPOSITO DE CALCADO

�

4 RUA DO SENADO 4 Remedio instantaneo contra todas
as moléstias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­

fluxo
;

ELIXIR MAGICO
Remedio para Fe-
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­

gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal

do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para DóI'

de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Hemedio para Dy­

senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­

licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo
--

ELIXIR MAGICO
Para todas as dõres

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR· MAGICO

Acaba este estabelecimento de receber pelo paquete Rio Negro. um
lindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa come sejão:

Bottas de pellica para senhoras e meninas, meias bottas de duraque
preto, bra QCa � de côres para senhoras e men inas, battas bronzeadas de
grades para meninos, ditas pretas com biqueira de verniz, para meninos,
sapatinhos de setim bordados para senhora (fazenda chique), meias bottas
bronze adas de chagrin para meninas. bourseguins de todas as qualidades,
sapa ti nhos de d u raq Ll e para senhoras, sapatinhos de pellica para senhoras
de todas as qualidades, botins de verniz e bezerro para homens (Miliée).

E muitas outras que lidades, sendo todos estes artigos fabricados na

melhor offlcina de Par iz, e se vende por preços sem competidor.
CAI{REIRÃO & C.

�ABRHJA NA(]IONAL DE LUi()RI�!
DI�TILLAGÃ� .E RE�INAGÃO DE A��ITCAR

� �

DE

·JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

CEM SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systema

mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-'
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos a05
da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

Absint.ho Suisso!, Aniset,t,a de Bordeaux!,
Curação de Holla:nda, etc.

Na mesma casa, acha-se tarnbem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por­
ção de assucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provlncla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es­

forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira. qualidade
e de preço razoavel, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus treguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero possivel.
DEPOSITO:

RU1\ DE JOÃO PINTO 10

UNICOS AGENTES NESTA PIlOVINCIA

H. W. Fison & C.
130 RUA DO PRINCIPE

10

AO RAMALHETE �ATHARINENSE
.�ll�IARIN H O E iI O D AS

4 RUA DO ,SENADO 4
Chapéos para senhora, a 15$ e 16$, setim de côres a 2$ o me­

tro, mo l-rnol a $800, dito, véos de filó bordados, para noiva,4$500, 5$500,
a 12$, leques de papel a $200, collarinhos de linho rara homem, um $600,
duzi I 6$, pu nho., idem. idem, um $900, d uzta 9$800, leques com pluma a

2$400, enxovaes para baptizado a 11$ e 15$. vestidos, idem, a 4$500.ves­
tidos ele fustão bordados a 10$.lenços bordados a 6$, ftanjas pretas de seda
a 2$200, 2$700, 3$200, e 4$700 metro, pl issés de cassa e seda, pulseiras
douradas a fogo a 5$, 5$500 e 6$, ditas, ditas a 2$500 e 3$. ditas pretas a

1$500, pregadores 'lourados a 2$, 2$500 e 3$500, auneis a $200, $300,
$400, 1$, 1$500, 2$, 2$500 e 5$000.

4 RUA DO 'SENADO 4

J
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




